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E OLHA D TR 

Lista resumida do novo aparelho 
detalhe . escrevam ou vi lte-m-no . 

terlal nuatlvo e positivo. Venda 

e · cinema. Peçam catilo101! 
Paulo - Telefone 2-4900. 

Rolleiflex e Rollelcord - De 1-
todos os nossos amigos a nova linha Rollel. r. d 
anos há modificação nos aparelhos. Todos ·em com ronu. 
embutida, o que permite instantâneos em casa, à. noi , A no a ll 
tampa do visor de novo tipo, havendo um novo 1 or portivo. A lu a 
mento abrange todo o quadro, e não há mais dificuldad em focal .zar 
luz, devido a um novo dispositivo. Também há o novo modêlo da Ro J 
objetiva Tessar 1:2.8 de 8 cm. de fóco, uma maravilha mecânica e ótica . 
de prontidão é de tipo novo, com tampa dobrável. Inúmero melhoram nu, 
essa máquina ainda melhor e ma1s a gosto dos ama.dores e profl lon 1 . 
Rolleicord com Zelss Tessar azul 1:3,5 de 1,5 cm. em mala de pron d o no 'º 
Obturador Compur-Rapid Synchro até 1/500 de seg.. Rolletnex com Z 1 Te ar 
Jena 1:2,8 de 8 cm. em mala de prontidão novo tipo. Obturador Compur-Rap d 
Synchro até 1/400 de seg.. Todos os aparelhos f.e.zem 12 poses 6x6 cm. sôbr :mm 
120. A Rolleiflex tem o famoso mecanismo automático de tran porte do !Um • 
Uma volta da manivel localiza o primeiro quadro, e não há dupla expo ç o . 
Acessórios para Rolleiflex: Sincroniza.dor Heilend para lâmpada flash, com ou 
sem solenoide embutido. Modêlo grande para profissionais. Peçam d talhe . 
Possuímos filtros de tõdas as cõres, inclusive azul e UV. Lentes de aproximaç o 
com cunha de correção; dispositivos para usar filme 35 mm. e chapas. Ou ro 
acessórios a pedido. Escrevam-nos. 

Kodak Medalist n - A Kodak Medalist II é única em seu campo: próprio 
para os fotógrafos mais exigentes, que necessitam negativos da melhor qualidade. 
Objetiva Ektar 100 mm. f3,5 lumenizada; suporte tubular eliminando o fole e per­
mitindo a relação sempre constante e paralela entre objetiva e filme; ocular do 
visor e telemetro, juntos; obturador Flash Supermatic até 1/ 400 àe seg. - coroo 
de metal fundido a pressão, abrigando rigidamente todos os mecanismos . Há 
possibilidade de adaptação pa.ra chapas, filme rígido, filtros e outros acessórios . 
Tira 8 poses 6x9 cm. em filme n.o 620. 

Com mala de prontidão fortíssima. 
Acessórios que dispomos no momento : filtros de tõdas as cõres, Kodak série 

VI, parasol Kodak e Sincronizador para flash Kodak. 

Kodak Tourist - Desenho moderno, de corpo metálico em um só bloco, ofe­
rece o máximo de resistência a um preço extremamente conveniente. Dispositivo 
que permite obter a velocidade e abertura certa para tôda a ocasião, disparador no 
corpo da máquina, objetiva excelente e obturador até 1/ 200 de seg. . A objetiva é 
"lumenizada" e o obturador pode ser ligado às lâmpadas flash por meio de um 
dispositivo especial. Tira 8 fotografias 6x9 cm. em filme 620. 

Com objetiva Anaston 1:4,5, mala de prontidão. 

Temos também com o novo obturador Kodak de velocidade extraordinária 
1/800 de ~eg .. 

Dispositivo para flash "Kodak" original. 
Adaptador para usar filmes 828, ou tirar 16 fotos 4,5x6 cm. ou 12 fotos 6x6 

cm., com respaldo especial. 

Kodak Reflex II - Nova série da Kodak Reflex, com a famosa construção 
"Ektalite field lens", permitindo uma visão completa da imagem no vidro despo­
lido, clara de cant o a canto; novidade absoluta. Com dispositivo que trava o filme 
a.utomàticamente n o lugar. Bolsa de prontidão fortíssima. Acoplamento para 
flash embutido. Objetiva Anastar 1:3,5 de 80 mm. em obturador Flash Kodamatic 
até 1/ 300 de seg .. - Como acessório indispensável temos o sincroniza.dor Kodak 
especial para esta má quina . 

FOTOPTICA 
RUA S. BENTO, 359 

CAIXA POSTAL, 2030 - End. Telegráfico: 

ESCREVAM OU VISI'.rEM-NOS 

TELEFONE, 2-4900 

FOTOPTICA S. PAULO - SAO PAULO 

ATENDEMOS FELO REEMBOLSO. 
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AGIFíJLD 
câmera de fole, tira 12 
fotos 6x6 em fi]rne 120. 
Construção sólida e de 

aparência mo­
derna. Objetiva 

azulada 1 :4,5. 

PRODUTOS DA AGILUX L TD. 
DISTRIBUIDOS POR MESBLA 
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dJDirado! 
im f Até você ficará admirado com os ex~ 

e '.\ l<'nlcs re ultndos das rnúquinas Agif:cx e 
Agifold. Tanto o amador avançado e exigen. 
te como o principiante na arte da fotografia 
obtêm re ultados simplesmente maravilho­
sos. eju você lambém um feliz possuidor 
de uma Agiflex ou Agifold. Dois tipos 
diferentes para sua melhor satisfação. 

\\ 

AGIFLEX 
câmera tipo reflex, ti­
ra 12 fotos 6x6 em fil­
me 120. Construção 
fartíssima, obturador 
de granée precisão com 
velocidade até 1/400. 
Objetiva Agilux 1 :3,5 
azulada. 

A VENDA NAS 
BOAS CA AS DO BA~IO 

RIO • P. IILEGRE • B. HORI ZO TE 
NITERÓI • PELOTAS • RECIFE • JTÓHI 



"PROJ TOR 

A maior Umoteca de e l • • 
CO:'d:EDIA - DE. E ·no. -

Venda a ista e a prazo. Ao cl ente do 1nt r r. 
prazeirosamente catâloccs e prcsp · to 

--· 
-
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I 

AV.RI0 BRANC0,181,5!AND. EDIFICIO CINEAC TRIANON -TEL.42-5111 - R\O 
' 



eral 
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1 • Color·H-d 
Para ampliaçhs 

[§) 
• N .. 111-Car 
Calxll•• 

Caixilhos • 35 mm. 
4,5x6-6x6-6x9 

1 • Coppln9 Ll9hh 
lraco1-Lat•r•I• 
Para reproduça.. 

4 - Camer• lack 
Para substituir uma 
e a mera fotogr6f ica. 
Pode Hrvir para re­
produç&es. 

5 - Color-Fllter 
Para separaç8o de 
negativos. 
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PLIADORES 
VERS TILE I 

Para negativos até b x 9 (2. 1/4 x 3. 1/4) 
possui dispositivo para controlar a 
distorsão. Patente excJusiva cpm novo 
sistema aero tech - para refrigeração da 
limpada oom o máximo de )u1Qinosidade. 

VE SATILE II 
·1 ipo popular e melhor ampliador. Dois 
controles - tamhPm com aero-tech para 
refrigeração da limpada Para negativoe 
at6 3. ] /4 3. 1/4 · 9 X 9. 

VER TILE 
"'PROFISSIO AL" (4 5) 

Dos mais ef:ciente e completos, apro­
priado para nega ti vos desde 35 mm. 
atEi 4" x 5''. Especial para pror1SSionais. 
Má.1.imo de luminosidade. Completo e 
perfeito controle para corrigir a distor­
são. Micrômetro com t'scala para ajus­
tar exatamente o Angulo de projeção. 

o ip n-
S. Paulo: Rua D. Jos6 de Barros, 238 - Fone: 6-6913 

Rio: Avenida Presidente Wilson, 113-A (Edif. BrasiliaJ 

Arco-Artual 
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FOTO-CIHE CLUBE 
BANDEIRANTE 

• 
Laboratório e Atêlier para 
aprendizagem e aperfeiçoa­
mento. 

• 
Sala de leitura e bibliotéca 
especializada. 

• 
Excursões e concursos men­
sais entre os sócios. 

• 
Participação nos salões e con-
cursos nacionais e estrangeiros. 

• 
Intercâmbio constante com as 
sociedades congeneres de todo 
o mundo . 

• 
DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 
Cinematográfico 
Secção Feminina . 

• 
Cr .$ 

J oia de admissão . . . . . . 50,00 
Men salidade . . . . . . . . . . . . 20,00 
Anuidade (recebida so-

men te n os meses de 
janeiro a março de 
cada an o ...... . ..... 200.00 

Taxa extra mensal . . . . 10,00 

• 
Os sócios do interior e outros 
Estados e da Secção Feminina 
gosam do desconto de 50%. 

• 
Séde Social : 

Rua. Avanhandava, 316 
S. PAULO - BRASIL 

Fone : 2-0937 

re 
lantar ou m 

a paciência da e pe 
tempos, a di po i ão 
por fim, o prémio do orço 

Semear implica tamb · m, --·---
pois ninguem planta vi ndo 
meia procura dar algo de m pro 

Por isso, quando há alguns ano o .... .-.u, ....... 
sem alarde nem clarinadas, a campanha 
to e elevação do nível f oto-ar:f tico d 
estava lançando a semente de uma á or 
tificará e dará sombra a geraçõe não 
para o repasto de amanhã. 

A Arte, entretanto, não aceita vernali ção ou truqu 
genéricos de precocidade. O seu proc oluti o " 
decorrência do talento cultivado com pe i tência 
co e filtrado pelas malhas finas da critica 
análise criteriosa. 

' 

Muita incompreensão têm encontrado e ainda arro 
tarão os dirigentes do Bandeirante, na campanha que êm 
empreendendo. Não é impunemente que se implantam 
métodos rigorosos de julgamento, sem concessõe ou acon­
chegos nem é sem provocar, por vezes, amargas decepç­
que se procedem aos frios escalpelamentos durante o e­
minários. Mas as amarguras e os desencantos vão- u­
blimando no aperfeiçoamento almejado . 

Conforta, portanto, que a semente tenha cai do em solo 
fertil e os primeiros folíolos já venham despontando. e -
toantes de vitalidade, num heliotropismo que impede a 
clorose ou a estagnação . 

E quem fala da sua "róça", melhor fará mostrando-a, 
si não quizer ser tomado por "pescador" . . . 

Por isso. convidamos a todos aue venham visitar a 
plantação. Não está na Europa nem na América. Encontra­
se mesmo aqui, no ualacete da rua Avanhandava e é cons­
tituída pelos trabalhos apresentados ao "tema livre' de 
maio. último . 

Orgulhamo-nos desse "Pequeno Salão'' com o embeve­
cimento de quem participou nas práticas que lhe serviram 
de berço. 

E' o vagido da nova geração. . . São os prenúncios da 
recompensa. 

o FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE, receberá com prazer a Tislta de 
todo e qualquer aficionado da arte fotografica, assim como responderá pelos 
seus Dep ar t amentos. a qualquer consulta que lhe fôr dirigida quanto ás 
suas ativirtad es ou sobre a prá tica de fotografia e cinematografia amado­
rista. Out.rosim, recebe, sem compromisso, colaboração para o seu 
Boletim sendo que as opiniões expendidas em artigos assina.dos. correrio 
sempre por conta de seus autores. 

Toda correspondencia deve ser dirigida para a séde social do FOTO­
CINE CLUBE BANDEIRANTE - Rua Avanhandava, 316, S. Paulo, Brasil. 
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COM IÇ o 
LDO . DE OUZ LIM - F .C . B . 

I 
INTRODUCÃO 

Un1 dos t en1as obrigatór ios nas cos­
tumeiras a re ngas, diante de um trabalho 
qualquer. en1 nosso Clube é, sem dúvida, 
a Composição . Não só é obrigatório co­
mo também motivo a pendencias que, 
mal solucionadas, deixam, regra geral, 
após si, uma atmosfera nebulosa de in­
compreensão . 

Tal acontece atualmente, é óbvio, em 
virtude do rápido desenvolvimento que 
se vem apreciando no valor artístico dos 
trabalhos, do número cada vez maior de 
novos praticantes e também da alteração 
da forma de julgamento dos nossos con­
cursos internos, em sua nova papeleta . 
Nesta, em seu item terceiro, lá está o fa­
migerado tópico: COMPOSIÇÃO. Até a 
data em que se iniciou o uso da papeleta 
em apreço, o fator em questão era quasi 
um apanágio dos julgadores que o dis­
cutiam entre si, sumàriamente, como ma­
téria bastante conhecida ( conhecida para 
eles, não há dúvida) , deixando, porém, o 
iniciante na mais completa incertesa . A 
nova forma de julgar , no entanto, t r a­
tando dirétamente do assunto obrigou a 
uma apreciação mais detalhada dos vários 
casos que se ap resentam, sem que, entre­
tanto, por razões eviden tes, possam os 
julgadores aprofundar a m atéria como 
poderão fazer proximamente, quando ti­
verm os instalados os cu rsos regulares de 
arte fo tográfica. Isto veio despertar a 
cu riosidade e o espírito indagador, moti­
v ando as discussões e as asserções como 
ésta que ouvimos em palestra: 

- "Sim - dizia um dos "novos" -
porque afinal de contas a composição que 
não contém uma diagonal é falha". 

- "Não é não senhor - retrucou o 
mais avançado - e antes de mais nada 
aclaremos que em Composição existem 
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princ1p1os básicos e não dogmas. As 
regras nos servirão apenas como pontos 
de apoio e a compreensão perfeita do 
assunto é que ditará a forma de composi­
ção e deixará clara a necessidade de fu­
gir, por vezes, a qualquer regra". . 

Assim é. O sólido conhecimento das 
formas composicionais, a continuidade da 
observação e o aprimoramento do gosto 
artístico permitem, após algu:1Il tempo, 
esquecer, pràticamente, tais princípios, 
graças ao desenvolvimento sub-conscien­
te de um "sentido de composição" que, 
uma vez obtido, passa a se expressar si­
multâneamente ao processo subjetivo da 
criação. 

Até lá, porém, procuremos conhecer 
todos os rudimentos da Composição em 
seus mais variados aspectos, afim de que 
possamos apoiar o nosso desenvolvimen­
to artístico em fundam entos sólidos. De­
pois nos liber tarem os dando largas á emo­
tividade individual, sem cogitações ime­
diatas de or dem escolástica. 

Tal é o motivo do despretencioso tra­
balho a que nos dispuzemos. Nele, a 
única preocupação foi apresentar, de for­
ma ordenada, o que há de mais elemen­
tar no assunto. E' a partida, por assim 
dizer, para estudos mais profundos que 
transcendem ao nosso parco conhecimen­
to. Se obtivermos, co1n a sequência de 
artigos que hoje se inicia, ao menos em 
parte, este simples intento, nosso objeti­
vo terá sido plenamente atingido, o que 
noo recompensará por todo o esforço dis­
pendido. 

Assim, rogando relevar as inumeras 
falhas que, certamente, se multiplicarão 
através estas páginas, passamos ao nosso 
estudo sobre COMPOSIÇÃO. 



II 

GENERALIDADES 

1) Definição: 

Como a palavra o dis - ( Candido de 
Figueiredo define o ato de COMPOR co­
mo: "Formar de varias cousas. Arranjar. 
Ajustar. Harmonizar". Define ainda 
COMPOSIÇÃO como "proporção entre as 
partes que constituem um todo".) Com­
posição é, simplesmente, a "maneira pela 
qual o artista reune elementos de forma 
a constituir um todo integral, fazendo um 
novo objeto de muitos, não necessària­
mente relacionados, de acordo com o es­
paço de trabalho". (Nathaniel Dirk). 

Estudando, em minucias, ésta defini­
ção podemos obter uma vaga noção das 
primeiras aproximações do problema. 
Assim temos: 

a) - ... é, simplesmente, a manei­
ra - Logo a forma. Daí concluirmos ser 
a composição em elemento ,formal, ou 
seja, de forma. Poderão objetar: A com-

• 

posição não afeta o con údo? 1m · 
pelo seu elemento formal. isto é a man i­
ra pela qual o conteúdo é apre ntado. 
Assim advimos que o artista utilisa-se da 
composição para determinar dar "'nfa 
ao subjetivismo da imaginação. Pro­
curando objetivar observemos os exem­

plos das figuras 1 e 2 . Com os mesmos 
elementos nota-se que foram obtido por 
simples questão composicion' l dois efei­
tos bem diversos. Na figura 1 procurou­

se externar um sentimento de exaltação 
pela altura do prédio - seria a visão de 
um espírito turbulento citadino progres­
sista . Na figura 2 porém, o mesmo edi­
fício é apresentado por um espírito frio, 
lógico ponderado. Limitou-se a registrar 
a solidez, as linhas da obra alheia sem lhe 
dar retoques de própria emotividade. 

b) - . . . reune elementos. Em uma 
análise superficial poderia advir o con­
ceito de que a composição só é possível 
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com numerosos elementos. Que diriá­

mos então de um trabalho onde só exis­

tisse um objéto. Seria desprovido de 

composição? Não, pois sempre existirão, 

pelo menos, dois elementos: o objeto e 

a superfície onde é apresentado. A sim­

ples r elação entre ambos, a posição do 

primeiro no segundo, a posição do objeto 
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om r f aos limites do quadro, a 

dif r nça de tonalidades, a proporção en­
tre as massas; tudo isto pode determinar, 

det rmina, uma forma composicional. 
Na fig. 3 nota-se, de pronto, uma comple­

ta falta de interesse pelo objeto, o mesmo 

não se dando na fig 4, onde idêntica mas­

sa possue, pela sua posição, um apelo 

muito mais pronunciado. A fig. 5 é 

inexpressiva, tôla, sem o mínimo encan­

to. Isto devido a posição estática do 

objeto que sofre idênticas ações por to­

dos os seus pontos diametralmente opos­

tos. A fig. 6 é típicamente desequilibra­

da enquanto que a fig. 7 apresenta-se com 

um equilíbrio de massas bem mais acei­

tável além do interêsse despertado pelo 

contraste de linhas. 

e) - . . . de forma a constituir um 
totlo integral. Aqui se manifesta um dos 
elementos básicos na composição. A ex­
pressão "um todo integral" nos leva, atra:.. 
vés uma série de conceitos adquiridos, 
a uma sensação de unidade, estabilidade 
enfim, em uma palavra, a noção de equi­
líbrio. Es te elemento primordial na 
composição assume tal importância que, 

oportunamente, o estudaremos em deta­
lhes . Não caberia neste capítulo uma 
disgrcssão de tamanha importância. 

d ) - ... fazendo um novo objeto 
de muitos, não necessàriamente, relacio­
nados. Novas noções se originam daí, 
tais como a homogeneidade e coesão, am­
bas de essencial importância. Por elas 

depreende-se a íntima relação que deve­

rá existir entre os constituintes do qua­
dro. Poder-se-á julgar, todavia, que im­

plicam em igualdade ou semelhança en­

tre os mesmos. Tal não é o caso. Por 
hon1ogeneidade devemos entender a 

id2ntidade de intenções dos vários com­

ponentes. Todos eles quer direta, ou in­

diretamente, devem ter uma intenção 



a moçao qu g u 

Para tanto, gun 

dro, podem ser u ado 

dispares. O m smo 

tanto, com r f r""ncia ao 

tudo aqueles caraterísticos ond a 1d n­

tidade do objeto com o ambient torn -

se indispensável. Por coesão inf rimo 

a necessidade de ligação entre os vário 

componentes. Tais ligações poderão ser 

de ordem material ou simples resultan­

tes das linhas de movimento formadas 

pela vista ao percorrer o quadro. Neste 

último caso farão parte, necessàriamente, 

de um plano composicional elaborado 

com absoluta perfeição. 

e) - . . . de acôrdo com o espaço de 
trabalho. Determina-se aqui os limites 

d 

pa o, 

in pira. A 

dr da m 

Estudado, 

elementos compon n 

Composição chegamo 

genérico: CO CEI TO 

TOS. 

( Cont. no pró imo úm ro 

* Aperfeiçôe-se na arte fotográfiça, participando dos concursos internos do Clube * 
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X Salão Internacional de Arte Fotográfica de São Paulo 
nten pr par tivo nc rram nto da inscrições impreterivelmente a 

15 de julho pró imo. 

Continuam 1n rítrno acelerado os 
preparativo para a realização, no próxi­
mo mês de Setembro, de mais um Salão 
Internacional de Arte Fotográfica, o já 
tradicional ertame anualmente levado 
a efeito pelo Foto-cine Clube Bandeiran­
te e que atrae á Galeria Prestes Maia, 
vários milhares de visitantes . 

Não obstante o atrazo com que foi 
realizada a exposição do Salão de 1949, -
em virtude das sucessivas alterações do 
calendário ,das exposições programadas 
para a Galeria Prestes Maia, por motivos 
independentes á vontade das entidades 
expositoras e já de todos conhecidos -
não quiz a Diretoria do Clube quebrar a 
sequência do popular certame. Antes, 
no louvável propósito de evitar para o 
futuro aqueles inconvenientes que mais 
se faziam sentir nos fins de ano, resolveu 
antecipar a data do Salão, todos os anos, 
para o mês de Setembro, época em que 
também o nosso clima se mostra mais 
prop1c10. 

E assim é que já dentro de poucos 
meses teremos na Galeria Prestes Maia, 
o 9. 0 SALÃO INTERNACIONAL DE AR­
TE FOTOGRAFICA DE S. PAULO. 

Não desconhecia a Diretoria do Clu­
be que com essa deliberação submetia o 
próximo Salão e a capacidade de realiza­
ção dos nossos aficionados a uma dura 
prova. Confiava, porém, no entusiasmo, 
dedicação e espírito de cooperação de 
quantos se dedicam á arte que, mais do 
que qualquer outra, tem contribuído para 
aproximar e irmanar os povos de todas 
as regiões do m u ndo . 

Que tinha carradas de razão não há 
a menor dúvida e a prova aí está nas 
in scrições j á r ecebidas pela Secretaria do 
Clube para o próx imo Salão, numa afir­
mat iva eloquente também, do prestígio e 
renome de que goza o certame anual do 
F oto-cin e Clube Bandeirante em todo o 
m u ndo. 

Destacados e conhecidos artistas-fo­
tógrafos da Africa do Sul, Argentina, 
Austria, Bélgica, Costa Rica, Egito, Esta­
dos Unidos, Hungria, India, Inglaterra, 
Italia, Luxemburgo, Portugal, Uruguay, 
Holanda, Suécia, Finlandia, etc., já fize­
ram suas inscrições e remeteram seus 
trabalhos. 
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Também os aficionados brasileiros 
estão se preparando para que a arte fo­
tográfica brasileira ocupe, mais uma vez, 
a destacada posição conquistada nos úl­
timos anos nos vários salões internacio­
nais, inclusíve do estrangeiro, de que tem 
participado. 

Não resta a menor dúvida, portanto, 
de que o 9. 0 Salão Internacional de Arte 
Fotográfica de S. Paulo marcará mais um 
expressivo êxito. 

• 
Impreterivelmente a 15 de julho, o 

encerramento das inscrições 

Como já anunciamos, as inscrições 
serão encerradas a 15 de julho próximo . 
Não há tempo a perder, portanto, e ad­
vertimos aos nossos consócios e dem ais 
interessados que não devem contar com 
possíveis adiamentos . O 9.0 SALÃO IN­
TERNACIONAL DE ARTE FOTOGRA­
FICA DE S. PAULO, será inaugurado 
nos primeiros dias de Setembro e assim, 
as inscrições se encerrarão, impreteri­
velmente, a 15 de julho próximo. Nos 
termos do r egulamento do Salão, apenas 
par a o r ecebimento dos trabalh os dos 
concorrentes do interior e de outros Es­
tados e do Estrangeiro que até aqu ela 
dat a comunicarem o envio de seus tra­
balhos, haverá uma tolerância de 8 dias. 

• 
As condições de inscrição 

Repetimos a seguir um resumo do re­
gulamento do Salão, o qual, juntam ente 
com o Boletim de Inscrição está sendo 
distribuido também pelas principais ca­
sas fotográficas da cidade: 

- número máximo de trabalhos per­
mitidos para cada autor: 4; 

- são admitidos quaisquer processos 
fotográficos com exceção apenas de fo­
tografias coloridas a mão ; 

- tamanho mínin10 de 24 cts. do la­
do menor e máximo de 50 cts. do lado 

on t. na p· g. ! 



f (JI fi 

"PÃO E VINHO" 
Gaspar Gasparian 
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''DE MANHÃ NA PRAIA" 

Masatoki Otsuka 



"MELANCOLIA MARÍTIMA " 

Nelson Kojranskl 
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"LAMPEõES" 
Renato Francesconi 



VI ITA A F - CI 
D nd 

dação do 
s nte 
'J de 

o t 
oto-ctn Club 

. éd daqu l 

para lev r o 
tre1tando ainda mais o 
tente entr as dua oc1 d d 
"bandeirante" carinho ament 
ria e associados da entidade 
em gentilezas de toda :;ortP.. 

Como parte do programa. 

r c p l 

campin .tr , pródt o 

mos registrar com satisfação a in talação d 
ra escura dos colegas c mpineiro . proporcionando 
aparelhamento adequado aos seus associados po.r 
prática da fotografia de laboratório e que constitue 
um proveitoso elemento para o aperfeiçoamento dos 
conhecimentos técnicos dcs nmadores integrantP. 
do quadro social do F. C. de Campina . O labora­
ratório, caprichosamente organizado, demonstração 
objetiva da capacidade dos dirigentes campineiros, 

cem justa homenagem a Hercules Florenc , recebeu 
o nome desse famoso e incansável pesquizador. 

Por ocasião da inauguração falou o sr. Arnaldo 
Machado Florence, agradecendo a delicada homena­
gem prestada ao seu antepassado, demonstração ca­
rinhosa de reconhecimento a um cidadão, cuja vida 
foi inteiramente dedicada ao estudo, visando pro­
-porcionar aos seus pósteros, uma soma de conheci­
mentos, através dos quais pudessem interpretar to­
das as belezas e registrar todos os acontecimentos, 
de forma imorredoura, gravando-os nas chapas fo­

tográficas e permitindo sua transformação de gera-

I 'ltM~ ... 

···ª"'® 

açõ 
t V 

cn :t rn 
tra. ,o.lh udo p r 
pag:ação d Ar • 

esse a r concr tiz do, 
à cuja testa e ncont 

inspirados m sad o 
aos quais er en r ::;u 
go de formar e aprimor r 
artísticas de seus colabor dor 
mão firme ao rumo guro d 
tográfica. Desejava ao cole a 
promissora e constru lva adminl raç o 
os propósitos do F. e. Bande rante d 
pre estreitas as relações de 1nt rcâmbio 
já existentes. con ·olidando-ns de forma 
levar sempre avante o nobre propó~i o e 

Cont. n 

O nosso Seminário de Arte Fotográfica numa "visão" do Geraldo. 
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P 'gina do in - mador 

DE UM CONCURSO NACIONAL A UM 
FESTIVAL INTERNACIONAL 

ANTONIO DA SILVA VICTOR 

Mais uma inédita e extraordinária realização do F. C. B. 

O I Concurso Cinematográfico Na­
cional para Amadores foi a primeira 
realização por nós patrocinada e consti­
tuiu um acontecimento bastante auspi­
cioso para o Departamento Cinematográ­
fico do Foto-cine Clube Bandeirante. 

Devemos confessar agora, o nosso 
amargo pessimismo, dias antes do encer­
ramento das inscrições, diante do desin­
teresse dos nossos amadores, notadamente 
daqueles mais intimamente ligados ao 
Clube. Nenhum, até aquele limite, havia 
se manifestado, trazendo-nos sua contri­
buição. Tudo estava em absoluto silên­
cio e tínhamos quase a certeza de um 
acabrunhador insucesso. . Cedo, porém, 
nosso desengano desapareceu. Vieram 
as primeiras inscrições, as seguintes e ao 
final tivemos 14 filmes, colaboração que 
não podemos esquecer, tantos e tais os 
frutos dela resultantes. 

Si não fossem suficientes êstes moti­
v os. dever íam os ainda considerar a 
aceit=1ção do público. generoso e 1n­
centivador, em afluência verdadeira­
mente excepcional, dando tanto bri­
lho àquela festiva noitada de 20 de ja­
neiro. Mesmo aqueles mais exigentes e 
conhecedores da cinematografia não dei­
xaram de contribuir com a sua valiosa 
pr esença e a crítica construtiva, visando 
o pleno desenvolvim ento de um "hobby", 
cu jos recursos de realização pràt icamen­
te não encontram limitação, ainda mais 
quando se or igin am de u m espírito evo­
luído e imagin oso. Tudo isso nós pude­
m os verificar e ap reciar. Muitas lições 
foram aprendidas e nós sabemos, est ão 
sendo pr àticam ente assimiladas. Assimi­
laram os assistentes. Assimilaram os 
amadores. Assimilaram os próprios juí­
zes. 

Pensando em todos êstes fatores e por 
reconhecermos a oportunidade de reno­
varmos aquele empreendimento, organi­
zamos para o corrente ano, já devida­
mente modificadas algumas das normas 
anteriormente adotadas, o II Concurso 
Cinematográfico para Amadores. O no-
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vo concurso. cuja realização obedecerá ao 
mesmo espírito do anterior, por certo vai 
receber uma numerosa e valiosa partici­
pação dos amadores, não só e exclusiva­
mente do nosso Estado, mas sem dúvida 
também dos demais centros nacionais, on­
de se encontram ativamente trabalhando 
muitos jovens entusiastas, também idealis­
t1s e promissoras figuras no campo da 
difícil arte. Todos eles deverão surgir, 
num pequeno esforço, com a sua partici­
pação efetiva, contribuindo para maior 
divulgação do cinema amador, manifes­
tação estética de onde irão surgir t antos 
e futurosos realizadores. 

Vimos e julgamos conscienciosamente 
todas as obras do último concurso e o fi ­
zemos, com um sentido essencialmente 
educacional, procurando incutir no espí­
rito de cada concorrente a seriedade e a 
im por tância do papel por eles desemp e­
nhado, trazendo ao público, pela primei­
ra vez em nosso país, a honestidade de 
seus propósitos, pr ocurando interpretar, 
pelo árduo caminho das imagens cinema­
tográficas, suas ideias, su as inclinações e 
toda a beleza de sua capacidade creadora. · 
Evidentemente, reunindo uma colabora­
ção assaz variada, um confronto mais de­
talhado entre as diversas películas logo 
s3.lientou aquelas de maior apuro técnico 
e artístico, tornando-as quasi reconheci­
das como pequenas obras-primas do ci­
neasta amador. Todavia, muito mais pó­
de e está sendo realizado agora. Estamos 
conhecendo a intensa e carinhosa aten­
ção de alguns dos nossos amadores, al­
guns mesmo com filmes editados e cari­
nhosamente guardados para a oportuna 
data, numa demonstração evidente dos 
frutíferos resultados colhidos. 

Por tudo isto, sumamente interessan­
te seria conhecermos o que já foi reali­
zado por amadores de outros paises e 
assim podermos estabelecer um ponto de 
referência e procedermos à uma cuidado­
sa avaliação daquilo por nós concretiza­
do. A forma de obtermos êstes elemen-



o· 
faço 

lu do 
xibição en 

miados em ce IHIU.I .... D n&Jt:lOnaJLS 
na Argentina, tado 
(com toda possibilidade), ~1&1,1,,9 

mas condições) e Uruguai. 
mentos preliminares já fo am ..... .,..A 

restam agora pequenos de 1h 
conziderados para termo 
meses o nosso I ar.-.-ff,-•J ID1tel'Da~HUII 

inema Amador. 

Esta realização virá trazer novo ale:, -
to aos amadores do Brasil e es'lecialmen­
te paulistas, porquanto terão eles farto e 
talvez oportuno material para estudo, 
confronto e aproveitamento, obtidos no 
decorrer da apreciação critica que fize­
rem das películas a serem enviadas da-

A EXPOSIÇÃO INDIVIDUAL DE JUAN PI - na séde do F. C. B. constituiu m:iis um e . pressivo 
acontecimento social. 
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Primeiro Congresso Brasileiro 
Clubes de Cinema 

de 

inema n eu, po itivament . oh 
o igno do progr e b e te signo 
Vf m- e aprimorando e petacularmente 
de ano para ano. 

Con tituindo a cinematografia como 
.Arte, matéria ornamente interessante, 
nada de admirar que surgissem entida­
des e agremiações, em todas as partes do 
mundo, com o objetivo de estudá-la 
~m suas modalidades técnicas e artísti­
eas. E nesse rói, felizmente. contamos o 

CONGRESSO DA FEDERAÇÃO 
INTERNACIONAL DE ARTE 

FOTOGRAFICA (FIAP) 

Realisa -se, no corr ente mês, o Con­
gresso de Arte Fotogr áfica promovido 
pela Federação Internacional (FIAP). 

O cer tam e será levado a efeito em 
Berna que foi, igualmente escolhida para 
séde permanente da FIAP e contará com 
os representantes de mais de uma dúzia 
àe países. 

O ternário é bastante extenso, sobres­
saindo as téses que concernem á regula­
mentação de exposições internacionais de 
fotografia. 

Os congressos dessa natureza são pro­
movidos p ela FIAP, bienalmente e, du­
rante a su a realisação, é apr esentada uma 
exposição internacional de Ar te Fotográ­
fica. No p r esente certame deverão par­
ticipar 15 nações com 345 t rabalhos, entre 
os quais 20 do Brasil, selecionados entre 
os m elhor es t r abalhos de associados do 
F. C. Bandeir ante e da Soe. Flumin ense 
de Fotografi a . 

Esta coleção de t rabalhos fotográfi­
cos, após a Exposição de Berna, será en­
viada a cada um dos países pertencentes 
á FIAP e, como tal, tam bém ao Brasil. 

Tratando-se de trabalhos indiscu ti­
velmente do maior mérito, j usta é a an ­
siedade com que esperamos receber tão 
valiósa coleção para apreciação dos nos­
sos aficionados . 

A F IAP já marcou o seu próximo 
Congresso Bienal que deverá ser reali­
sado juntamente com a Exposição Bie­
nal, na Austria, em 1952. 
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nosso país, onde diversos clubes foram 
fundados, uns com o único escopo de con­
iregar os estudiósos do cinema e outros, 
~.iiando estes aos cultores da fotografia. 
E' entre esses últimos que se alinha o 
nosso Bandeirante. 

Tal incremento experimentado por 
essas entidades que já fazia sentir a 
necessidade de um intercâmbio de pon­
tos de vista, de permuta de observações 
e experiências colhidas, de unificação de 
métodos de pesquiza e trabalho. 

Surge. então a iniciativa do MUSEU 
DE ARTE, de São Paulo, patrocinando 
u PRIMEIRO CONGRESSO BRASILEI­
RO DE CLUBES DE CINEMA. 

. Nesse sentido, o nosso Diretor, Dr. 
Eduardo Salvatore, vem de receber do 
Sr. Pietro Maria Bardi, digno Diretor do 
Museu de Arte, expressivo ofício, convi­
dando o Foto-cine Clube Bandeirante a 
participar do conclave, que deverá se 
t'ealisar, nesta Capital, nos dias 26, 27 e 
28 de julho, na séde daquela instituição 
cultural. 

Aceitando tão honroso convite, a Di­
t"etoria do F. C. B., designou para repre­
-3entar a entidade e participar dos traba­
lhos do 1.° Congresso Brasileiro de Clu­
bes de Cinema, os srs. Eduardo Salvato­
l"e, Presidente; Antonio S. Victor, Diretor 
Cinematográfico e Thomas .T. Farkas, um 
dos mais adiantados amadores de cinema 
do país. 

Posteriormente a nossa Revista ter á 
en sejo de colocar os seus leitores inteira­
mente ao par dos trabalhos desse con­
clave. 

AS F OTOGRAFIAS DO MtS 

Sob a epígrafe acima, o Boletim reproduzirá to­
dos os meses, algumas das fotografias que melhor 
classificação obtiverem nos concursos internos do 
Clube, na!J várias categorias em que se dividem os 
concorrentes. 

Ilustram este número, trabalhos apresentados no 
concurso relativo ao mês de Junho p . p . . 



Um dos traços característicos do "bandeirante ·• 
é a de se dedicarem á fotografia, e tudarem-na tom 
-carinho e a praticarem, exclusivamente por º amor á. 
arte", pHa se aperfeiçoarem e ampliarem eus co­

nhed~en~os, não visanc~_o a con!luist de primio 
ou honrarias de carater pessoal. 

Seus triunfos, atribuem-nos mais ao Clube onde 
estão a.beberando seus conhecimentos do que a.o 
próprios méritos. Esta despersonalização em favor 

do "Bandeirante, constitui uma das mais rratas 

recompensas que póde uma Diretoria desejar, de­

monstração evidente da formação sadia consolidada. 

n.'.I. personalidade de cada um deles e que represenh 

um dos fatores ex:eepcionais diante do qual podemos 

compreender a razão do vertiginoso progress o e pres­

tígio do F. C. Bandeirante. 

Contudo, não deixa o Clube de premiar aqueles 
q'!le, durante o ano, mais se distinguiram nas ati-

d d 

not , f xam 
m qu 

qul tado : 

concur o lnt rno d 

C. LE .. DAR O D 

SOCIAi DE J LH 

Para o decur o do m s de JULHO 
ma.das a s seguinte at vid de oc • 

Dia 6, quinta-feira, s 20,30 or 
DE FOTOG RAFIA. 

t o pro 

Dia 13, qumta-feira, as 20 30 hor s. projeç- o do 
filme .. CARICIA FATAL", com coment rio de pr -
sentação por Carlos Ortiz. 

Dia 15, sába do, às 18 horas, encerr mento de 
inscrições para o IX SALAO L .TER • ACIO AL DE 

ART E FOTOGRÁFICA DE S. P AULO. O inter s -
dos poderão solicitar na Secretaria os boletins de 
inscrição. 

Dia 20, quinta-feira. às 22 horas, encerramento 
de inscrições para o concurso interno de fotografias 

TEMA LIVRE e do · 4.º c<mcurso interno de dia­
positivos em côres. 

Dia 2-1. segunda-feira, às 20.30 horas, in cio do 
julgamento das fotografias do concurso de Julho . 

Dia 28. sexta-feira. às 20.30 horas. ju1gamento 
do concurso de diapositivos em côres. 

Propor novos sócios é o dever de todo bom 
, . 

SOCIO 
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AM o BANDEIRANTES 
ando 111na agremla9 o atln1e a maturidade, 

nada mata nawal, mais biológico, do que o apare­
cimento em aeu oraanlsmo, de alguns achaques ou 
de certos dlatdrbloa glandulares. Em outros ter­
moa: tudo uul ... abmente no du. 

Somoa oa prlmelros a cantar as glórlas do Ban­
deirante e não noa arreceiamos de criticas quanto 
à eaaa Justa vaidade. Toda vez que registramos, 
nestas colunas, mais uma vitória, fazemo-lo com a 
natural galhardia de quem se viu premiado pelo 
esforço e tenacidade dispendidos. Isto não nos le­
vara\, contudo, ao exagero de escrevermos a crõnica 
do Clube, sempre com a pena molhada em Jicôr 
de óvos. 

Percebemos que existem deficiências a sanar. 

falhas a corrigir, métodos a aperfeiçoar ou pro­
cessos a alterar. Caminhamos eternamente em bus­
ca da perfeição na certeza de jamais atingi-la. 

Sempre tivemos franqueada a nossa Revista a 
todos os leitores para que expusessem os seus an­
seios, os seus reclamos, as suas sugestões. E' óbvio 
que não poderemos endossar todas as opiniões ex-

• pendidas, pois na maioria dos casos, constituem 
pontos de vista pessoal. Mas agasalharemos, com 
imenso prazer, a opinião de todos aqueles que, mo­
vidos pela compreensão do dever de cooperar, nos 
escrevam o que desejam divulgar. 

Inda agora o nosso Diretor Responsável, vem 
de receber uma carta do Dr. Guilherme Malfatti, 
focalisando uma questão não propriamente 
inerente às atividades do Clube, mas que 
com as mesmas se relaciona muito de per­
to. O Dr. Malfatti é um fotógrafo veterano 
na acepção maior do termo, pois não somente 
atingiu um estágio invejável em sua produção, co­
mo também acompanhou de perto e imbuído de exce­
lente e elogiável espírito clubístico, toda a vida do 
F. C. B. . Assim, as ponderações do missivista, 
constituem o fruto do seu espirita de observação e 
análise durante anos seguidos e se fazem dignas de 
meditação. 

Vejamos o que diz o Dr. Malfatti: 

"Caro Dr. Salvatore; 

E' com desapontamento que recebemos o resul­
tado da maioria dos Salões Americanos e Canaden­
ses! No decorrer do ano vem uma chuva de convites, 
o Clube manda uma representação farta, com cuida­
dosa escolha dos trabalhos. . . . e depois de mandar 
trabalhos na maioria já aceitos em Salões Sul-Ame­
ricanos ou Europeus recebe, então, da América do 
Norte um postal com o celebre "Sorry, none" ... 

Tive o cuidado de fazer uma estatística dos 

trabalhos de contribuição internacional admitidos nos 
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Saliea Americanos e Canadensea: de uma maneira 
1eral, a 1rande maioria é doa próprios Americanos 
e Canadenses e lá no fim a Auatrália, Brasil, Ar1en­
tlna, Jndla, etc.. No total doa trabalhos, fui encon­
trar, em reral, apenas uns 15% de trabalhos e:dran-
1elros admitidos. Dá o caso a Impressão de uma 
enorme superioridade em valor dos trabalhos ame­
ricanos contra o résto do mundo. Infelizmente, 
creio que esta superioridade não se aguenta no seu 
pedestal contra o resto do Universo e assim chegam . 
os catálogos reproduzindo assuntos que continuam 
no cartaz de 20 anos atraz e aos quais falta a fres-
cura e a expontaneidade dos antigos; contudo e 

apezar de tudo, há um pouco de moderno e mesmo 
de abstracionismo. 

Não discuto o valor ineJável do grande número 
de verdadeiros Mtistas da objetiva 11ue- a N. Améri­
ca. possue e que têm um merecido renome interna­
cional como também já de algum tempo têm outros 
amadores internacionais e notada.mente, entre os 

últimos chegados, os Brasileiros, Argentinos e outros 

Sul-Americanos. A mentalidade latina tem que ser 

forçosamente diferente, mesmo com os muitos pon­

tos de contacto e identidade; talvez nós sentimos 

mais os trabalhos dos Anglo-Saxões e eles sentem 

menos as nossas composições; porém, pelo que po­

demos aquilatar dos trabalhos que nos são enviados. 

chegamos a concluir que os melhores trabalhos na­

cionais de qualquer país se equivalem aos estrangei­

ros na proporção de 50% como acusam as estatísticas 

dos nossos salões e também a. maioria dos europeus, 

onde a média de aceitação é geral, inclusive para os 

nacionais, e de mais ou menos 20% dos trabalhes 

inscritos. Um dos últimos catálogos norte-america­

nos que recebi, acusava uma concorrência de 28 

pai ses, 634 concorrentes, 2 .466 copias! O resultado 

da seleção, foi 179 trabalho admitido , endo J62 

N. Americanos e apenas i3 estrangeiro , do qual 

o Canadá com 6 e todos os demais 26 pai e , com 

apenas 17 trabalhos admitido ! . . . • o trabalho 

estrangeiros foram ainda Julgado . eparadamente! .. 

Será que todos estes outro , são 

riores? 
lm tão inf -

Acho, caro Dr. Salvatore, que como not fin 1, 

não devemos mais considerar como "lnt rn cion ,. 

senão os salões que com uma boa Jeç - o, 

admitir ao meno 0% de trabalho tr n 

dentre o total admitido, poí ao outro n- o on-

vém mais enviar a no a repre 

do-os, como realmente ão, alõe p n 

ran­

"n cio 1 " 

Com elevada e tima, o aml e admir dor, 

G IL EB IE L TTI". 



ATIVIDAD 
oto-cl lub a 

Essa entidade j eat a eitando 
para o seu J.o 8allo de Arte Potogritt a, 
expira a 15 de outubro p. f.. Inter 

o 

nalar que a despeito de ae tratar d um aocied&d 
de fundação mais ou menos recente e e tar loca1l-
8&da no interior do Estado, os seus dirigentes r -
solveram dar cunho internacional ao próximo Sa­
lão. Tal é o entusiasmo e o afinco com que atira­
ram aos preparativos do certame que estamos cérto 
ao seu êxito, numa demonstração vibrante daa pos­
sibtlldades que se apresentam a um clube bem orien­
tado e dirigido. Outro empreendimento dos san­
carlenses, digno de registro, é a sua colaboração 
á Câmara Municipal de São Carlos, no sentido de 
organisarem um documentário artístico da cidade. 
Positivamente os sancarlenses estão dando a nota. 

Cine Foto Clube de Ribeirão Preto 

Acórda a Princesa do Oeste sob a alvorada de 
grandes acontecimentos fotográficos. A 5 de maio 
foi oficialmente fundado o Cine Foto Clube de Ribei­
rão Preto, nos moldes das mais adiantadas enti­
dades congeneres. Nem poderia ser de outra ma­
neira, dada a projeção da Capital da Mogiana, como 
uma das mais cultas e adiantadas cidades do hin­
terland brasileiro. Ficou assim constituida a pri­
meira diretoria da novel entidade: Presidente - Dr. 
Paulo Valentie de Oliveira; Vice-Pres. - Dr. Luiz 
Tincco Cabral; 1.0 Secretário - José Godofredo de 
Carvalho; 2.0 Secretário - José Mikava; 1.0 Tesou­
reiro - Eudoxio Manso; 2.0 Tesoureiro - Assad 
Sccaf; Diretor Fotográfico - Wagner Matos; Dire­
tor Cinematográfico - Aureo Ferreira; Diretor So­
cial - Jofre de Oliveira Nabão; Vogal - Dr. Osmani 
Emboaba; Comissão de Contas - Dr. Arnaldo Ba­
celar, Dr. Paulo V. Meireles e Dr. Paulo Gomes Ro­
meo. Parabens a Ribeirão Preto e votos de feliz 
mandato á Diretoria recem-eleita. 

listas Maria Antonlo, 
Laura Agost.lnbo. co,na1.a1111 do pr·-...,•• 
v'dade . um baile no Municipal o 
a coroação da "'Rainha do Jkpo 

A ociação ergipana 
Essa entidade, recentemen 

Jú, num t. eloquente demomtraçl.o d 
entusias:no, está em vias de r·ea,ua.iu 
agosto, -vindouros, o seu 1.0 Bali.o de 
fica. ".:ongratulações pelo acontecimento. 

Conelaai.o b .... 1 

e ampliar os sentimento ar fs lco de no a en 
Encerrando as festividades daquela nolte. l 

mos ensejo dt- visitar as 1nstalaçõe do Rádio Clube 
de Campinas, onde sua direção prestou carinho a 
homenagem aos visitantes de S. Paulo, demon tran­
do mais uma vez a cordialidade e hosp talidade c!a 
terra de Carlos Gomes. 

Sempre cercada das maiores atenções e gentile­
sas, a nossa comitiva regressou a S. Paulo, :razendo 
na. recordação a lembrança dos agradáveis instantes 
passados na Terra das Andorinhas e no seu intimo 
desejando aos colegas de Campinas a mais brilhante 
e realizadora carreira no campo da Arte .Fotográ­
fica. 
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• 
um aa11m upeelal de nu 

or.u para oterwr ao netlnbo. Indasuam:­
Qaatl obraa? Arqultet6nlcu ou fotogrtflc .. ? ••• 

• 
AS -OBRALDICA8" - .Ji bouve no Clube mna era 

du cb&maclu .. Parkadu". Asora utamoe en­

trando na era du "Oer'1dlcaa". o nouo bonlut­

mo Geraldo de Barros anda .. catando" UJII auun­

'$08 um tanto quanto alu ... &doa... Dtsem, alo 

•bemoa Jl 6 verdade, ter o Geraldo aulatklo a 

.. Seminário de Poto1rafla" em Bn,enho de Dentro ••• 

• 
O CINEMA - ARTB MlJDA - O DOUO Alonlnho 
Já Jurou que ha-de fazer um f11me mudo, porque 

o bom cinema deve aer allencioao. O som 6 uma 

deturpação e a música de fundo 6 um pecado. o 
silêncio deve ser absoluto. A11fm o afirma o cole­

ga. Só podemos dizer: "Ba . .. 1ostlnho para tudo ... 

• 
NEGATIVA E APIRMATIV A Num dos últimos 

"Seminários" o Tavares ne1ou a existência do mo­

vimento na fotografia. O Polacow retrucou pela 

afirmativa. O Tavares manteve a negat1 a. O 

Salvatore afirmou. O Tavares negou. Afirmaram. 

Negou. Reafirmaram. Re ... negou. Enfim, houve 

um grande "movimento" em todo o plenário. Con­

clusão: a f otografla deu "movimento". 
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aadll ---
...... Dal l'e'lllil-

' Driacl,-Jmente 
... teaa de traba-

0 Julp.mento por v,rloa dia.a, 

N&doa Que lotam com.pleta­

Clâe • 

AUlm seri, DOTamen , moa a certeza, o eon,6, 

curao d J.u}bo pr6Jdmo, a llwe. As lnsc11-

c6e para concurso rio eneerradu, como de 

CGlt1lme, a 18 de Jlllbo, ha do noa termoa do re­

plamento, a tQJaP1UU!I& m4,rtma de 41 horu para 

enU,,a doa reapecU os uabalhoa. 
1 

J1111tam com o concano d fotocrafla flD 

branco prno, 
curto bitemo 

lmcrtc6N obed m 

r •H•ado eD) Julho o "·º Con-

e ", cu,JM 

pruoa atlma . 

Para os m I Mtrutnt.ia, e concursos obedece­
rio ao calendirlo J6 laborado, a a r: 

I• • 

Oatabro 

e e 

f.o Tema Livre 

{ 

lo ha eri concur o em virtude da 
re.U çlo do IX SAL.AO INTERNACJO­

AL ARTE POTOORAPICA DS 8. 
PAULO. 

PAlSAGE S Paisagens 

em,ro TEMA LIVRE 

Dezembro "~A CHICARA DE 

~AFC·· 1 Compo ição 6.0 Tema Livre-



.. de c•ldo" e q 
propaganda rr6De& aofr , por 
"complexo da miq111D& •, •. 
mente com miqúlnu de alto pr 
ObJetlYU ultra- UllüDOUa • velocldMN llltra-ripl­

dae e de todo• os mala recentu • "bombútlcoa" 
aperfeiçoamentos 6 que ae pocler&o obter foto­
grafias. 

Entretanto, não 6 bem aaalm e mamo noa a­
lõea lnternactonala, tnclua1v6 no de 8. Paulo, Ji 
tem flprllclo trabalhos executados com almplea e 
despretencloau miqutnas de calxlo. B' que acima 
da máquina está o espirlto obaenador e a aemlbl· 
lidade artlstlca de quem a maneja. 

E' para os possuidores das máquinas Populares, 
principalmente, que se organizou o .. CONCURSO BS­
T:tMULO", o qual visa revelar entre os multoa mi­
lhares de praticantes da fotografia. quala os de 
maior pendor e que, com orientação adequada, se-

elas oferecldoa. 
tanto, quais 01 

REGULA E TO 
Atendendo a pedidos, publicamos novamente · o 

regulamento do "CONCURSO EST1MULO", o qual 
bem como os boletins de inscrição, já Htão sendo 
distrlbuidos pelas casas fotográficas da Capital e 
do Interior do Estado de S. Paulo: 

1 - o "Concurso Estimulo" é patrorlnado e 
organizado pelo Foto-clne Clube Bandeirante com 
a colaboração de casas fotográficas do Estado. 

2 - Destina-se o "Concurso Estimulo" a revelar 
novos valores nacionais no campo da Arte Fotográ­
fica pelo que a ele sômente serão admitidos ama­
dores principiantes que não pertençam a qualquer 
Clube fotográfico, nem tenham participado de qual­
.quer Salão de Arte Fotográfica. 

3 - Serão admitidas fotografias sobre qualquer 
assunto havendo o limite de 4 (quatro) para o 
número de trabalhos 9or autor. 

4 - Os trabalhos deverão obedecer às seguintes 
,condições: 

a) dimensão minima de 18x24 cms.; 
b) não devem ser coloridos á mão, podendo ser 

empregados quaisquer processos fotográficos; 
c) titulo da fotografia e seu número (de 1 a 41 

no verso. O nome e enderêço do concorren­
te deverão constar unicamente no boletim de 
inscrição apropriado. 

d ) não é necessária a montagem da fotografia 
em cartolina. 

5 - Para se inscrever o interessado poderá en-

tregar aa auaa foto,rafla• nu cuaa fotop'Ulcu de 
sua preferência. 

6 - Aa lnacriçõea e recebimento doa trabalhoa 
encerrar-se-ão impreterivelmente no dia 30 DB 0-
VEMBRO do corrente ano. 

7 - A seleção e premlaçl.o dos trab&lboa Inscri­
tos será confiada a uma comlHAo nomeada pela 
Diretoria do F. C. Bandeirante. Sbmente aa foto­
grafias classificadas serio exposta.- em local a ser 
designado futuramente. 

8 - As decisões da comlaal.o de seleção e pre­
miaçio são definitivas e lnapelávels . 

9 - As (5) cinco melhores fotografias aeri.o 
conferidos prémios e Menções Honrosas ás classifi­
cadas de e.o a 10.0 lugar. Serio também premiados 
os três melhores conjuntos de 4 fotograflaa. 

10 - O Foto-cine Clube Bandeirante Julga-se 
autorizado a. reproduzir qualquer fotografia admi­
tida. 

11 - Será dispensado o maior cuidado às foto­
grafias inscritas, não se responsabilizando, entre­
tanto, o Clube, por qualquer dano ou extravio. 

12 - A comissão de seleção e premiação julga­
se com o direito de excluir qualquer fotografia ou 
conccrrente, desde que contrarie as normas estabe­
lecidas para o presente concurso. 

13 - O ato da inscrição implica, por parte do 
concorrente, na aceitação de todos os dispositivos 
dcste regulamento. 

-23-



·º d. - 11. -

-24 -

ace rSoa 

ld'e1"-1onala. temos 
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DO 1 DO o o 
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O TOCH OMAIICO - ,A C O 

para fotografia ou cinemat~grcfia, branco 

e preto ou colorido, em ro!os ou magazins. 

ou cinematográfico, bronco e preto ou 

colorido, de superior qualidade, IDEAL 

é verdadeiramente o filme paro tôdas 

os ocasiões. Prefiram os filmes Ideal. 

IDEAL PARA AMADORES -
IDEAL PARA PROFISSIONAIS 

Distribuidores 

Desenvolvendo-se em tôd ~s as partes da 
terra, a fotografia garhou tantos e tão 
aficcionados adéptos, que a exigência 
públ ca, nascida da natural concorrên­
cia, obrigou a industria de material f o­
tográfico a demonstrar de quanto são 
capazes a ciência e a técnica moderna. 
Acompanhando essa evolução e supe­
rando-se a si própria, IDEAL, uma das 
3 primeiras industrias em material sen­
sível para cine-foto rafia do mundo, 
alcançou o máximo em filmes de qua­
lidade, atendendo de pronto, a tôdas as 

. exigências. Cons3grado çor milhares de 
consumidores, IDEAL constituiu-se uma 
verdadeira revt lação para os amantes da 
fotografia. Filmes IDEAL. 

Exclusivos 

CASSIO MUNIZ s. A. 1MPORTAÇAO E COMÊ<CIO 
Praça d 1 Depúblico, 309 - Te!. 4 7141 - S. Pauto 

lJNITED-ProPdidnda 



udo qu 

seus olhos 
A 

veem. • 

FI LM 

guarda para 

sempre! 

GEVAERT é o nome, mun­
dialmente famoso do ma­
terial fotográfico e cine-

• matográfico para ama­
dores e profissionais. 
Exija sempre Gevaert. 

Foto-Produtos Gevaert do Brasil S. A. 
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